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S E C R E TA R I AR E G I O N A L DOS RECURSOS HUMANOS

Direcção Regional do Tr a b a l h o

Regulamentação do Tr a b a l h o

Regulamentos  de Extensão:

P o rtaria n.º 32/RE/2008

A p rova o Regulamento de Extensão do CCT entre a ANCAVE
- Associação Nacional dos Centros de Abate e Indústrias
Transformadoras de Carne de Aves e a FESAHT -
Federação dos Sindicatos de Agricultura, Alimentação,
Bebidas, Hotelaria e Turismo de Portugal e outros - Revisão
Global.

Na III Série do Jornal Oficial da Região Autónoma da
Madeira, n.º 15, de 1 de Agosto de 2008, foi publicada a
Convenção Colectiva de Trabalho referida em epígrafe.

Considerando que essa convenção abrange apenas as
relações de trabalho estabelecidas entre os sujeitos
representados pelas associações outorgantes;

Considerando a existência de idênticas relações laborais
na Região Autónoma da Madeira, as quais não se incluem no
aludido âmbito de aplicação;

Ponderados os elementos disponíveis relativos ao sector
e tendo em vista o objectivo de uma justa uniformização das
condições de trabalho, nomeadamente em matéria de
retribuição;

Deste modo verifica-se a existência de circunstâncias
sociais e económicas que justificam a presente extensão;

Cumprido o disposto no n.º 1, do art.º 576.º do Código do
Trabalho, aprovado pela Lei  n.º 99/2003, de 27 de Agosto,
mediante a publicação do competente Projecto no JORAM,
n.º 15, III Série, de 1 de Agosto de 2008, não tendo sido
deduzida oposição pelos interessados;

Manda o Governo Regional da Madeira, pelo
Secretário Regional dos Recursos Humanos, ao abrigo
d o disposto na alínea a) do art.º 1.º do Decreto-Lei n.º
294/78, de 22 de Setembro, do art.º 4.º da Lei n.º 99/2003 de
27 de Agosto e do n.º 1 do art.º 4.º do Decreto Legislativo
Regional n.º 3/2004/M, de 18 de Março, e nos termos
previstos no art.º 575.º e do n.º 1 do art.º 576.º do Código do
Trabalho, o seguinte:

Artigo 1.º
As disposições constantes do CCT entre a ANCAVE -

Associação Nacional dos Centros de Abate e Indústrias
Transformadoras de Carne de Aves e a FESAHT- Federação
dos Sindicatos de Agricultura, Alimentação, Bebidas,
Hotelaria e Turismo de Portugal e outros - Revisão global,
publicado, no JORAM, III Série, n.º 15, de 1 de Agosto de
2008, são tornadas aplicáveis na Região Autónoma da
Madeira:

a) às relações de trabalho estabelecidas entre empregadores,
não filiados na associação de empregadores outorgante, que
prossigam a actividade económica abrangida, e aos
trabalhadores ao serviço dos mesmos, das profissões e
categorias previstas, filiados ou não nas associações
sindicais signatárias.

b) aos trabalhadores não filiados nas associações sindicais
signatárias, das profissões e categorias previstas, ao serviço
de empregadores filiados na associação de empregadores
outorgante.

Artigo 2.º
1 - O presente Regulamento entra em vigor no dia

seguinte ao da sua publicação e produz efeitos, quanto à
tabela  salarial, desde 1 de Janeiro de 2008. 

2 - As  diferenças salariais resultantes da retroactividade
podem ser pagas em prestações iguais e mensais no limite
máximo de duas.

Secretaria Regional dos Recursos Humanos, aos 18 de
Agosto de 2008. - O Secretário Regional dos Recursos Humanos,
Eduardo António Brazão de Castro.
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Portaria n.º 33/RE/2008

A p rova o Regulamento de Extensão do Contrato
Colectivo de Trabalho entre a Associação Comercial e
Industrial do Funchal - Câmara de Comércio e
Indústria da Madeira e o Sindicato dos Tr a -
b a l h a d o res de Tr a n s p o rtes Rodoviários da Região
Autónoma da Madeira - Para as Escolas de Ensino de
Condução Automóvel - Revisão Salarial.

Na III Série do Jornal Oficial da Região Autónoma da
Madeira, n.º 15, de 1 de Agosto de 2008, foi publicada a
Convenção Colectiva de Trabalho referida em epígrafe.

Considerando que essa convenção abrange apenas as
relações de trabalho estabelecidas entre os sujeitos
representados pelas associações outorgantes;

Considerando a existência de idênticas relações laborais
na Região Autónoma da Madeira, as quais não se incluem no
aludido âmbito de aplicação;

Ponderados os elementos disponíveis relativos ao sector
e tendo em vista o objectivo de uma justa uniformização das
condições de trabalho, nomeadamente em matéria de
retribuição;

Deste modo verifica-se a existência de circunstâncias
sociais e económicas que justificam a presente extensão;

Cumprido o disposto no n.º 1, do art.º 576.º do Código do
Trabalho, aprovado pela Lei  n.º 99/2003, de 27 de Agosto,
mediante a publicação do competente Projecto no JORAM,
n.º 15, III Série, de 1 de Agosto de 2008, não tendo sido
deduzida oposição pelos interessados;

Manda o Governo Regional da Madeira, pelo Secretário
Regional dos Recursos Humanos, ao abrigo do disposto na
alínea a) do art.º 1.º do Decreto-Lei n.º 294/78, de 22 de
Setembro, do  art.º 4.º da Lei n.º 99/2003 de 27 de Agosto e
do n.º 1 do art.º 4.º do Decreto Legislativo Regional n.º
3/2004/M, de 18 de Março, e nos termos previstos no art.º
575.º e do n.º 1 do art.º 576.º do Código do Trabalho, o
seguinte:

Artigo 1.º
As disposições constantes do Contrato Colectivo de

Trabalho entre a Associação Comercial e Industrial do
Funchal – Câmara de Comércio e Indústria da Madeira e o
Sindicato dos Trabalhadores de Transportes Rodoviários da
Região Autónoma da Madeira - Para as Escolas de Ensino de
Condução Automóvel - Revisão Salarial, publicado no
JORAM, III Série, n.º 15, de 1 de Agosto de 2008, são
tornadas aplicáveis na Região Autónoma da Madeira:

a) às relações de trabalho estabelecidas entre empregadores,
não filiados na associação de empregadores outorgante, que
prossigam a actividade económica abrangida, e aos
trabalhadores ao serviço dos mesmos, das profissões e
categorias previstas, filiados ou não na associação sindical
signatária.

b) aos trabalhadores não filiados na associação sindical
signatária, das profissões e categorias previstas, ao serviço
de empregadores filiados na associação de empregadores
outorgante.

Artigo 2.º
1 -  O presente Regulamento entra em vigor no dia

seguinte ao da sua publicação e produz  efeitos, quanto à
tabela  salarial, desde 1 de Janeiro de 2008. 

2 - As diferenças salariais resultantes da retroactividade
podem ser pagas em prestações iguais e mensais no limite
máximo de duas.

Secretaria Regional dos Recursos Humanos, aos 18 de Agosto
de 2008. - O Secretário Regional dos Recursos Humanos, Eduardo
António Brazão de Castro.

Aviso de Projecto de Portaria que aprova o Regulamento de
Extensão do CCTentre a Associação Comercial e Industrial
do Funchal e o Sindicato dos Trabalhadores da Indústria de
Bordados, Tapeçarias, Têxteis e Artesanato da R.A.M. -
Para as Actividades de Confecções de Ve s t u á r i o ,
Alfaiatarias, Lavandarias e Tinturarias da Região
Autónoma da Madeira - Revisão Salarial.

Nos termos e para os efeitos dos artigos 576.º do Código
do Trabalho, e 114.º e 116.º do Código do Procedimento
Administrativo, e tendo presente o disposto no art.º 4.º da
Lei n.º 99/2003, de 27 de Agosto, torna-se público que se
encontra em estudo nos serviços competentes da Secretaria
Regional dos Recursos Humanos, a eventual emissão de
uma Portaria que aprova o Regulamento de Extensão do
CCT entre a Associação Comercial e Industrial do Funchal e
o Sindicato dos Trabalhadores da Indústria de Bordados,
Tapeçarias, Têxteis e Artesanato da R.A.M. - Para as
Actividades de Confecções de Vestuário, A l f a i a t a r i a s ,
Lavandarias e Tinturarias da Região Autónoma da Madeira -
Revisão Salarial, publicado neste JORAM.

Nos termos legais, podem os interessados, nos 15 dias
seguintes ao da publicação do presente Aviso, deduzir, por
escrito, oposição fundamentada ao referido projecto.

Têm legitimidade para tal, quaisquer particulares,
pessoas singulares ou colectivas, que possam ser, ainda que
indirectamente, afectadas pela emissão do referido
Regulamento de Extensão.

Assim para os devidos efeitos se publica o projecto de
portaria e a respectiva nota justificativa:

Nota Justificativa
No JORAM, III Série n.º 16, de 18 de Agosto de 2008, é

publicada a Convenção Colectiva de Trabalho referida em
epígrafe.

Considerando que essa convenção abrange apenas as
relações de trabalho estabelecidas entre os sujeitos
representados pelas associações outorgantes;

Considerando a existência de idênticas relações laborais
na Região Autónoma da Madeira, as quais não se incluem no
aludido âmbito de aplicação;

Ponderados os elementos disponíveis relativos ao sector
e tendo em vista o objectivo de uma justa uniformização das
condições de trabalho, nomeadamente em matéria de
retribuição;
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Deste modo verifica-se a existência de circunstâncias
sociais e económicas que justificam a presente extensão;

PROJECTO DE PORTARIAQUE APROVA O REGULAMENTO
DE EXTENSÃO DO CCT ENTRE A A S S O C I A Ç Ã O
COMERCIALE INDUSTRIALDO FUNCHALE O SINDICATO
DOS TRABALHADORES DA INDÚSTRIA DE BORDADOS,
TAPEÇARIAS, TÊXTEIS E ARTESANATO DAR.A.M. - PARA
AS ACTIVIDADES DE CONFECÇÕES DE V E S T U Á R I O ,
A L FA I ATARIAS, LAVANDARIAS E TINTURARIAS DA
REGIÃO AUTÓNOMADAMADEIRA- REVISÃO SALARIAL.

Ao abrigo do disposto na alínea a) do art.º 1.º do Decreto-
Lei n.º 294/78, de 22 de Setembro, do art.º 4.º da Lei n.º
99/2003 de 27 de Agosto e do n.º 1 do art.º 4.º do Decreto
Legislativo Regional n.º 3/2004/M, de 18 de Março, e nos
termos previstos no art.º 575.º e do n.º 1 do art.º 576.º do
Código do Trabalho, manda o Governo Regional da
Madeira, pelo Secretário Regional dos Recursos Humanos,
o seguinte:

Artigo 1.º
As disposições constantes do CCT entre a Associação

Comercial e Industrial do Funchal e o Sindicato dos
Trabalhadores da Indústria de Bordados, Tapeçarias, Têxteis
e Artesanato da R.A.M. - Para as Actividades de Confecções
de Vestuário, Alfaiatarias, Lavandarias e Tinturarias da
Região Autónoma da Madeira - Revisão Salarial, publicado
no JORAM, III Série, n.º 16, de 18 de Agosto de 2008, são
tornadas aplicáveis na Região Autónoma da Madeira:

a) às relações de trabalho estabelecidas entre empregadores,
não filiados na associação de empregadores outorgante, que
prossigam a actividade económica abrangida, e aos
trabalhadores ao serviço dos mesmos, das profissões e
categorias previstas, filiados ou não na associação sindical
signatária.

b) aos trabalhadores não filiados na associação sindical
signatária, das profissões e categorias previstas, ao serviço
de empregadores filiados na associação de empregadores
outorgante.

Artigo 2.º
O presente Regulamento entra em vigor no dia seguinte

ao da sua publicação e produz efeitos quanto às tabelas
salariais  desde 1 de Janeiro de 2008.

Secretaria Regional dos Recursos Humanos, aos 8 de Agosto de
2008. - O Secretário Regional dos Recursos Humanos, Eduardo
António Brazão de Castro.

Aviso de Projecto de Portaria que aprova o Regulamento de
Extensão do Contrato Colectivo de Trabalho entre a
Associação  Comercial e Industrial do Funchal - Câmara de
C o m é rcio e Indústria da Madeira e o Sindicato dos
Tr a b a l h a d o res da Indústria de Bordados, Ta p e ç a r i a s ,
Têxteis e Artesanato da Região Autónoma da Madeira -
Para a Indústria de Fabrico de Calçado, Bolsas de mão,
Marroquinaria, Malas de Viagem, Correaria, Limpeza e
Pintura de Calçado na Região Autónoma da Madeira -
Revisão Salarial.

Nos termos e para os efeitos dos artigos 576.º do Código
do Trabalho, e 114.º e 116.º do Código do Procedimento
Administrativo, e tendo presente o disposto no art.º 4.º da
Lei n.º 99/2003, de 27 de Agosto, torna-se público que se
encontra em estudo nos serviços competentes da Secretaria

Regional dos Recursos Humanos, a eventual emissão de
uma Portaria que aprova o Regulamento de Extensão do
Contrato Colectivo de Trabalho entre a A s s o c i a ç ã o
Comercial e Industrial do Funchal - Câmara de Comércio e
Indústria da Madeira e o Sindicato dos Trabalhadores da
Indústria de Bordados, Tapeçarias, Têxteis e Artesanato da
Região Autónoma da Madeira - Para a Indústria de Fabrico
de Calçado, Bolsas de mão, Marroquinaria, Malas de
Viagem, Correaria, Limpeza e Pintura de Calçado na Região
Autónoma da Madeira - Revisão Salarial, publicado neste
JORAM.

Nos termos legais, podem os interessados, nos 15 dias
seguintes ao da publicação do presente Aviso, deduzir, por
escrito, oposição fundamentada ao referido projecto.

Têm legitimidade para tal, quaisquer particulares,
pessoas singulares ou colectivas, que possam ser, ainda que
indirectamente, afectadas pela emissão do referido
Regulamento de Extensão.

Assim para os devidos efeitos se publica o projecto de
portaria e a respectiva nota justificativa:

Nota Justificativa
No JORAM, III Série n.º 16, de 18 de Agosto de 2008, é

publicada a Convenção Colectiva de Trabalho referida em
epígrafe.

Considerando que essa convenção abrange apenas as
relações de trabalho estabelecidas entre os sujeitos
representados pelas associações outorgantes;

Considerando a existência de idênticas relações laborais
na Região Autónoma da Madeira, as quais não se incluem no
aludido âmbito de aplicação;

Ponderados os elementos disponíveis relativos ao sector
e tendo em vista o objectivo de uma justa uniformização das
condições de trabalho, nomeadamente em matéria de
retribuição;

Deste modo verifica-se a existência de circunstâncias
sociais e económicas que justificam a presente extensão;

PROJECTO DE PORTARIA QUE  APROVA O REGULAMENTO
DE EXTENSÃO DO CONTRATO COLECTIVO DE TRABALHO
ENTRE A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DO
F U N C H A L - CÂMARA DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA D A
M A D E I R A E O SINDICATO DOS TRABALHADORES DA
I N D Ú S T R I A DE BORDADOS, TAPEÇARIAS, TÊXTEIS E
A RT E S A N ATO DA REGIÃO A U T Ó N O M A D A M A D E I R A -
PARA A INDÚSTRIADE FABRICO DE CALÇADO, BOLSAS DE
MÃO, MARROQUINARIA, MALAS DE VIAGEM, CORREARIA,
L I M P E Z A E PINTURA DE CALÇADO NA R E G I Ã O
AUTÓNOMADAMADEIRA- REVISÃO SALARIAL.

Ao abrigo do disposto na alínea a) do art.º 1.º do Decreto-
Lei n.º 294/78, de 22 de Setembro, do art.º 4.º da Lei n.º
99/2003 de 27 de Agosto e do n.º 1 do art.º 4.º do Decreto
Legislativo Regional n.º 3/2004/M, de 18 de Março, e nos
termos previstos no art.º 575.º e do n.º 1 do art.º 576.º do
Código do Trabalho, manda o Governo Regional da
Madeira, pelo Secretário Regional dos Recursos Humanos,
o seguinte:

Artigo 1.º
As disposições constantes do Contrato Colectivo de

Trabalho entre a Associação Comercial e Industrial do
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Funchal - Câmara de Comércio e Indústria da Madeira e o
Sindicato dos Trabalhadores da Indústria de Bordados,
Tapeçarias, Têxteis e Artesanato da Região Autónoma da
Madeira - Para a Indústria de Fabrico de Calçado, Bolsas de
mão, Marroquinaria, Malas de Viagem, Correaria, Limpeza
e Pintura de Calçado na Região Autónoma da Madeira -
Revisão Salarial, publicado no JORAM, III Série, n.º 16, de
18 de Agosto de 2008, são tornadas aplicáveis na Região
Autónoma da Madeira:

a) às relações de trabalho estabelecidas entre empregadores,
não filiados na associação de empregadores outorgante, que
prossigam a actividade económica abrangida, e aos
trabalhadores ao serviço dos mesmos, das profissões e
categorias previstas, filiados ou não na associação sindical
signatária.

b) aos trabalhadores não filiados na associação sindical
signatária, das profissões e categorias previstas, ao serviço
de empregadores filiados na associação de empregadores
outorgante.

Artigo 2.º
O presente Regulamento entra em vigor no dia seguinte

ao da sua publicação e produz efeitos quanto à tabela salarial
desde 1 de Abril de 2008.

Secretaria Regional dos Recursos Humanos, aos 8 de Agosto de
2008. - O Secretário Regional dos Recursos Humanos, Eduardo
António Brazão de Castro.

Aviso de Projecto de Portaria que aprova o Regulamento de
Extensão do CCT entre a AANP - Associação dos Agentes
de Navegação de Portugal e outra e o SIMAMEVIP -
Sindicato dos Tr a b a l h a d o res da Marinha Merc a n t e ,
Agências de Viagens, Transitários e Pesca - Alteração
Salarial e Outras.

Nos termos e para os efeitos dos artigos 576.º do Código
do Trabalho, e 114.º e 116.º do Código do Procedimento
Administrativo, e tendo presente o disposto no art.º 4.º da
Lei n.º 99/2003, de 27 de Agosto, torna-se público que se
encontra em estudo nos serviços competentes da Secretaria
Regional dos Recursos Humanos, a eventual emissão de
uma Portaria que aprova o Regulamento de Extensão do
CCT entre a AANP - Associação dos Agentes de Navegação
de Portugal e Outra e o SIMAMEVIP - Sindicato dos
Trabalhadores da Marinha Mercante, Agências de Viagens,
Transitários e Pesca - Alteração Salarial e Outras, publicado
no BTE, n.º 28 de 29 de Julho de 2008, e transcrito neste
Jornal Oficial.

Nos termos legais, podem os interessados, nos 15 dias
seguintes ao da publicação do presente Aviso, deduzir, por
escrito, oposição fundamentada ao referido projecto.

Têm legitimidade para tal, quaisquer particulares,
pessoas singulares ou colectivas, que possam ser, ainda que
indirectamente, afectadas pela emissão do referido
Regulamento de Extensão.

Assim para os devidos efeitos se publica o projecto de
portaria e a respectiva nota justificativa:

Nota Justificativa
No Boletim de Trabalho e Emprego, n.º 28 de 29 de Julho

de 2008, foi publicada a Convenção Colectiva de Trabalho
referida em epígrafe que é transcrita neste JORAM. 

Considerando que essa convenção abrange apenas as
relações de trabalho estabelecidas entre os sujeitos
representados pelas associações outorgantes;

Considerando a existência de idênticas relações laborais
na Região Autónoma da Madeira, as quais não se incluem no
aludido âmbito de aplicação;

Ponderados os elementos disponíveis relativos ao sector
e tendo em vista o objectivo de uma justa uniformização das
condições de trabalho, nomeadamente em matéria de
retribuição;

Deste modo verifica-se a existência de circunstâncias
sociais e económicas que justificam a presente extensão;

PROJECTO DE PORTARIAQUE  APROVA O  REGULAMENTO
DE EXTENSÃO DO CCT ENTRE  A AANP - ASSOCIAÇÃO
DOS AGENTES DE NAVEGAÇÃO DE PORTUGAL E OUTRA E
O SIMAMEVIP - SINDICATO DOS TRABALHADORES DA
M A R I N H A MERCANTE, AGÊNCIAS DE V I A G E N S ,
TRANSITÁRIOS E PESCA - A LTERAÇÃO SALARIAL E
OUTRAS.

Ao abrigo do disposto na alínea a) do art.º 1.º do Decreto-
Lei n.º 294/78, de 22 de Setembro, do art.º 4.º da Lei n.º
99/2003 de 27 de Agosto e do n.º 1 do art.º 4.º do Decreto
Legislativo Regional n.º 3/2004/M, de 18 de Março, e nos
termos previstos no art.º 575.º e do n.º 1 do art.º 576.º do
Código do Trabalho, manda o Governo Regional da
Madeira, pelo Secretário Regional dos Recursos Humanos, o
seguinte:

Artigo 1.º
As disposições constantes do CCT entre a AANP -

Associação dos Agentes de Navegação de Portugal e  Outra
e o SIMAMEVIP- Sindicato dos Trabalhadores da Marinha
Mercante, Agências de Viagens, Transitários e Pesca -
Alteração Salarial e Outras, publicado no BTE, n.º 28 de 29
de Julho de 2008, e transcrito neste JORAM, são tornadas
aplicáveis na Região Autónoma da Madeira:

a) às relações de trabalho estabelecidas entre empregadores,
não filiados nas associações de empregadores outorgantes,
que prossigam a actividade económica abrangida, e aos
trabalhadores ao serviço dos mesmos, das profissões e
categorias previstas, filiados ou não na associação sindical
signatária.

b) aos trabalhadores não filiados na associação sindical
signatária, das profissões e categorias previstas, ao serviço
de empregadores filiados nas associações de empregadores
outorgantes.

Artigo 2.º
O presente Regulamento entra em vigor no dia seguinte

ao da sua publicação e produz  efeitos quanto à tabela
salarial desde 1 de Janeiro de 2008.

Secretaria Regional dos Recursos Humanos, aos 18 de Agosto
de 2008. - O Secretário Regional dos Recursos Humanos, Eduardo
António Brazão de Castro.
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CCT entre a Associação Comercial e Industrial do Funchal e o
Sindicato dos Trabalhadores da Indústria de Bordados,
Tapeçarias, Têxteis e Artesanato da R.A.M. - Para as
Actividades de Confecções de Vestuário, A l f a i a t a r i a s ,
Lavandarias e Tinturarias da Região Autónoma da
Madeira - Revisão Salarial.

Artigo 1.º - Entre a Associação Comercial e Industrial do
Funchal - Câmara de Comércio  e Indústria da Madeira, por
um lado, e, por outro, o Sindicato dos Trabalhadores da
Indústria de Bordados, Tapeçarias, Têxteis e Artesanato da
RAM, é revisto o CCT para o Sector de Confecções de
Vestuário, Alfaiatarias, Lavandarias e Tinturarias da Região
Autónoma da Madeira, publicado na III Série do JORAM,
n.º 12, de 17 de Junho de 2005, com as alterações
introduzidas e publicadas na III Série do JORAM, n.º 11, de
1 de Junho de 2007.

Artigo 2.º - A revisão é como se segue: 

Cláusula 1.ª

(Área e Âmbito)

O presente Contrato Colectivo de Trabalho (CCT)
obriga, na Região Autónoma da Madeira, por um lado, as
empresas filiadas na Associação Comercial e Industrial do
Funchal - Câmara de Comércio e Indústria da Madeira, que
se dedicam às actividades de Lavandarias e Lavandarias/
Tinturarias, de Alfaiatarias e Confecção de Vestuário interior
e exterior, e por outro lado, os trabalhadores ao seu serviço
com as categorias profissionais constantes em anexo,
filiados no Sindicato Outorgante. 

Cláusula 2.ª

(Vigência, denúncia e revisão)

Mantém a redacção em vigor.

Cláusula 50.ª

(Subsídio de refeição)

Os trabalhadores abrangidos por este CCT têm direito a
um subsídio de alimentação no valor de 0,55  , por cada dia
de trabalho efectivamente prestado. 

ANEXO II

TABELASALARIAL

(CONFECÇÕES DE VESTUÁRIO)

Convenções Colectivas de Trabalho:

  Técnico de Confecções
A   Desenhador 739,95 748,68 

  Afinador de Teares

  Chefe Secção ou 
B      Encarregado 626,34 633,91 

  Controlador de Produção

C   Modelista 618,76 625,42

Graus Categorias A B

D   Adjunto Chefe de Secção 517,38 526,14 
  Monitor

  Chefe de Linha ou  de Grupo
E   Afinador ou Técnico de 481,25 488,83 

    Máquinas

  Costureira Qualificada
F   Fiel  de Armazém 434,52 434,52 

  Cortador

  Bordador Especializado
  Operador de Máquina

G   Verificador 434,52 434,52 
  Prenseiro
  Adjunto de cortador

  Costureira 
  Remalhador

H   Engomador ou  Brunidor 434,52 434,52 
  Empacotador
  Lavador
  Bordador
  Colador

  Estagiário de Corte
I   Empregado de Limpeza 434,52 434,52 

  Estagiário 2.º Ano

J   Estagiário  do 1.º ano 434,52 434,52 

Graus Categorias A B

ATabela A aplica-se às empresas que tenham ao seu serviço até
20 trabalhadores das categorias delas constantes.

A Tabela B aplica-se às empresas que tenham ao seu serviço
mais de 20 trabalhadores das categorias delas constantes.

(ALFAIATARIAS)

Mestre 502,23 
Oficial 435,04 
Costureira 434,52 
Ajudante de Oficial  2.º ano 434,52 
Ajudante de costureira  2.º ano 434,52 
Ajudante  Oficial  1.º ano 434,52 
Ajudante de  Costureira  1.º ano 434,52 

Aprendiz ou Estagiário  2.º ano 300,21 

Aprendiz ou Estagiário  1.º ano 299,08 

Categorias Profissionais Salário

(LAVANDARIAS, LAVANDARIAS/
TINTURARIAS)

Motorista Distribuidor 485,92 

Encarregado de Lavandaria 435,04  

Recepcionista de Balcão 434,52 

Categorias Profissionais Salário
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Lavadeira 434,52 
Engomadeira 434,52 
Preparadora 434,52 
Distribuidor 434,52 
Distribuidor  até aos 18 anos 301,93 
Aprendiz  1.º ano 300,80 

Categorias Profissionais Salário

Nota: As tabelas salariais produzem efeitos retroactivos a 1 de
Janeiro de 2008.

Artigo 3.º - Os Outorgantes declaram que estimam que
estão abrangidos pelo presente Contrato Colectivo de
trabalho 51 empregadores e 300 trabalhadores.

Funchal,  em 3 de Julho de 2008.

Pela Associação Comercial e Industrial do Funchal - Câmara de
Comércio e Indústria da Madeira.

João Romão Mendes - Mandatário.
José Manuel Dias - Mandatário

Pelo Sindicato dos Trabalhadores da Indústria de Bordados,
Tapeçarias, Têxteis e Artesanato da RAM.

Ana Paula Rodrigues - Membro da Direcção
Graça Maria Sousa Freitas - Membro da Direcção

Depositado em 29 de Julho de 2008, a fl.as 36 do livro n.º 2,
com o n.º 19/2008, nos termos do art.º 549.º do Código do
Trabalho, aprovado pela Lei n.º 99/2003, de 27 de Agosto.

Contrato Colectivo de Trabalho entre a Associação Comercial
e Industrial do Funchal-Câmara de Comércio e Indústria
da Madeira e o Sindicato dos Trabalhadores da Indústria
de Bordados, Tapeçarias, Têxteis e Artesanato da Região
Autónoma da Madeira-Para a Indústria de Fabrico de
Calçado, Bolsas de mão, Marroquinaria, Malas de viagem,
C o r rearia, Limpeza e pintura de Calçado na Região
Autónoma da Madeira-Revisão Salarial.

Artigo 1.º - Entre a Associação Comercial e  Industrial
do Funchal - Câmara de Comércio e Indústria da Madeira e,
por outro, o Sindicato dos Trabalhadores da Indústria de
Bordados, Tapeçarias, Têxteis e Artesanato da Região
Autónoma da Madeira, publicado na III Série do JORAM,
n.º20, de 18 de Outubro de 2005, com as alterações
introduzidas e publicadas na III Série do JORAM, n.º 15, de
02 de Agosto de 2007.

Artigo 2.º - A revisão é como se segue:

Cláusula  1.ª  

(Área e âmbito)

O presente Contrato Colectivo de Trabalho (CCT)
obriga, por um lado, as empresas representadas pela
Associação Comercial e Industrial do Funchal - Câmara de
Comércio e Indústria da Madeira, que na Região Autónoma

da Madeira de dedicam seja ao fabrico de calçado, bolsas de
mão, marroquinaria, malas de viagem, correaria, seja a sua
reparação, pintura e limpeza, e, por outro lado, os
trabalhadores ao seu serviço representados pelo Sindicato
dos Trabalhadores da Indústria de Bordados, Tapeçarias,
Têxteis e Artesanato da Região Autónoma da Madeira.

Cláusula 2.ª 

(Vigência)

Mantêm a redação em vigor.

Cláusula 39.ª 

(Subsídio de refeição)

Os trabalhadores abrangidos por este CCT têm direito
por cada dia de trabalho efectivamente prestado a um
subsídio de refeição, no valor de 1,95  ( um euro e noventa
e cinco cêntimos). 

Cláusula 93.ª

(Empresas e trabalhadores  abrangidos)

O número de Empresas e trabalhadores abrangidos são 2
e 150, respectivamente. 

ANEXO II

TABELASALARIAL

Categorias Profissionais Remuneração

Operário de 1.ª 434,75

Operário de 2.ª 434,68

Operário de 3.ª 434,6

Pré-Operário 434,52

Aprendiz do 2.º ano 292,09

Aprendiz  do 1.º ano 291,51

Nota: A tabela salarial produz efeitos a partir de l de Abril
de 2008.

Funchal, a 03 de Julho de 2008.

Pela ACIF-CCIM- Associação Comercial e Industrial do
Funchal - Câmara de Comércio e Indústria da Madeira.

(Jorge Wilbraham de  Sousa) - Mandatário

Pelo Sindicato dos Trabalhadores da Indústria da Bordados,
Tapeçarias, Têxteis e Artesanato da Região Autónoma da
Madeira.

(Ana Paula Rodrigues) - Membro da Direcção
(Graça Maria Sousa Freitas) - Membro da Direcção

Depositado em 29 de Julho de 2008, a fl.as 36  verso do livro
n.° 2, com o n.° 20/2008, nos termos do art.° 549.° do Código do
Trabalho, aprovado pela Lei n.° 99/2003, de 27 de Agosto.
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CCT entre a AANP - Associação dos Agentes de Navegação de
P o rtugal e outra e o SIMAMEVIP - Sindicato dos
Trabalhadores da Marinha Mercante, Agências de Viagens,
Transitários e Pesca-Alteração Salarial e outras.

Novo texto acordado para o n.º 4 da cláusula 53.ª,  alíneas
a), b), c) e d) do n.º 2 da cláusula 58.ª, n.º 1 da cláusula 61.ª
e  anexo V, tabela de remunerações, do CCT celebrado entre
a A A N P - Associação dos Agentes de Navegação de
Portugal e o Sindicato dos Trabalhadores da Marinha
Mercante, Agências de Viagens, Transitários e Pesca -
S I M A M E V I P, publicado no Boletim do Trabalho e
Emprego, 1.ª série, n.º 27, de 22 de Julho de 2006, e
alterações publicadas no Boletim do Trabalho e Emprego,
1.ª série, n.º 23, de 22 de Junho de 2007.

Novo Texto

Cláusula 1.ª

Área e âmbito

1 - O presente CCT aplica-se no território nacional à
actividade de agente de navegação e obriga, por um lado,
todas as empresas filiadas  na  AANP - Associação dos
Agentes de Navegação de Portugal e, por outro, todos os
trabalhadores que prestem ou venham a prestar serviço
naquelas empresas, filiados no Sindicato dos Trabalhadores
da Marinha Mercante, Agências de Viagens, Transitários e
Pesca -  SIMAMEVIP.

2 - As partes a que se refere o número anterior ficam
mutuamente vinculadas ao estrito cumprimento deste
contrato em todos os locais e áreas onde se exerçam
actividades específicas relacionadas com a actividade de
agente de navegação, no âmbito do presente contrato, desde
que por conta e no interesse da empresa, salvaguardadas as
disposições legais imperativas vigentes em cada momento.

3 - Porém, o presente CCT só é aplicável aos
trabalhadores que, pertencentes às empresas referidas nos
números anteriores, exerçam as suas funções exclusivas ou
predominantes nos sectores de actividade específicos dos
agentes de navegação e, bem assim, àqueles que, tendo
deixado de exercer, de forma exclusiva ou predominante, a
sua profissão neste sector tenham estabelecido com a
empresa acordo expresso no sentido de lhes continuar a ser
aplicável este CCT.

Cláusula 53.ª

Diuturnidades

………………………………...........................................

4 - O valor de cada diuturnidade é de  23,71, até ao
limite máximo de cinco diuturnidades.

Cláusula 58.ª

Trabalho suplementar - Refeições

…………………………………......................………….

2 - …………………………………………......................

a)  Pequeno-almoço, quando o trabalho termine depois das 6
horas ou se inicie antes das 8 horas -  2,71;

b)  Almoço, quando o trabalhador preste serviço mais de trinta
minutos no período de intervalo para refeição e descanso
fixado no horário de trabalho -  9,76;

c)  J a n t a r, quando o trabalho termine depois das 20 horas -  9,76;
d)  Ceia, quando o trabalho se prolongue para além das 24

horas ou se inicie antes da 1 hora -  6,53.

Cláusula 61.ª

Comparticipação nas despesas
de almoço

1 - Será atribuído a todos os trabalhadores, nos dias em
que prestem um mínimo de cinco horas de trabalho normal,
uma comparticipação nas despesas de almoço, sempre que
possível em senhas, no valor de  9,44.

ANEXO V

Tabela de remunerações

Classe Letra Categoria Remuneração
(euros)

A   Chefe de serviços …………. 1 232,12
  Engenheiro informático ..

Chefia .…...
B   Chefe  de secção …………… 1 054,31

  Analista programador …..

  Primeiro-oficial …………
C   Encarregado de armazém .. 957,43

  Encarregado de  parque de
    contentores …………….

Oficiais ...... D   Segundo-oficial …………… 911,46

 Terceiro-oficial ………....
E   Fiel de armazém …………… 852,97

  Fiel de parque de 
    contentores …………….

  Aspirante ………………..
  Contínuo ………………..
 Telefonista/recepcionista.
  Conferente de armazém …

F   Conferente de parque de 752,18
     contentores ……………
  Guarda, rondista,  
      vigilante ………………
  Operador de máquinas …..

Profissionais G   Servente …………………… 699,05
 de apoio ...   Embalador …………….…

H   Praticante …………………. 601,94

J   Praticante estagiário ……… 518,07

  Praticante estagiário de
L      armazém  (1.º semestre). .. 426

  Praticante estagiário de 
    armazém  ( 2.º semestre). … 555,56

M   Paquete …………………….. 426

Higiene …… I  Auxiliar de limpeza …….…. 600,06

A remuneração mensal dos auxiliares de limpeza a tempo
parcial será a proporção entre o horário praticado e o
vencimento mensal.
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Número de empregadores abrangidos pela presente convenção -
1 0 1 .

Número  de trabalhadores abrangidos pela convenção colectiva -
1 4 7 0 .

Lisboa, 23 de Abril de 2008.

Pelo Sindicato dos Trabalhadores da Marinha Mercante,
Agências de Viagens, Transitários e Pesca - SIMAMEVIP:

António dos Santos Costa, mandatário.

Pela  AANP-Associação dos Agentes de Navegação de Portugal:

António Belmar da Costa, mandatário.

Pela A N E S U L - Associação dos Agentes de Navegação e
Empresas Operadoras Portuárias: 

Carlos Perpétuo, mandatário.

Depositado em 11 de Julho de 2008, a f l .a s 13 do livro n.º 11 ,
com o n.º 180/2008, nos termos do artigo 549.º do Código do
Trabalho, aprovado pela Lei n.º 99/2003, de 27 de Agosto. 

(Publicado no B.T.E., n.º 14, de 18/7/2008).
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CORRESPONDÊNCIA

PUBLICAÇÕES

EXEMPLAR

ASSINATURAS

EXECUÇÃO GRÁFICA

IMPRESSÃO

DEPÓSITO LEGAL

Toda a correspondência relativa a anúncios e a assinaturas do Jornal Oficial deve ser dirigida à Direcção

Regional da Administração da Justiça.

Os preços por lauda ou por fracção de lauda de anúncio são os seguintes:
Uma lauda  . . . . . . . . . . . . . . .  15,91 cada 15,91;

Duas laudas  . . . . . . . . . . . . . .  17,34 cada 34,68;

Três laudas . . . . . . . . . . . . . . .  28,66 cada 85,98;

Quatro laudas . . . . . . . . . . . . .  30,56 cada 122,24;

Cinco laudas . . . . . . . . . . . . . .  31,74 cada 158,70;

Seis ou mais laudas . . . . . . . . .  38,56 cada 231,36.

A estes valores acresce o imposto devido.

Números e Suplementos - Preço por página  0,29

Anual Semestral
Uma Série  . . . . . . . . . . . . . . . . .  27,66  13,75;

Duas Séries  . . . . . . . . . . . . . . . .  52,38  26,28;

Três Séries . . . . . . . . . . . . . . . . .  63,78  31,95;

Completa . . . . . . . . . . . . . . . . . .  74,98  37,19.

Aestes valores acrescem os portes de correio, (Portaria n.º 1/2005, de 3 de Janeiro) e o imposto devido.

Direcção Regional do Trabalho
Divisão do Jornal Oficial
Número 181952/02

O Preço deste número:  3,02(IVA incluído)


